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A Dama das Camélias,  
versão Maciel

Não se brinca com o amor, dizia sabiamente 
Musset uns anos antes de Alexandre Dumas 
(filho) escrever o seu opus A Dama das 
Camélias. E, de facto, nada há de brincadeira 
na aparente leveza com que Dumas transpõe o 
seu bem‑sucedido romance (1848) para a cena 
(1852). Epítome das longas agonias em palco 
(do tardo‑romantismo cénico francês),  
à maneira das grandes actrizes da época  
(para quem a obra se torna veículo de fama),  
a Dama é, ainda assim – na sua estrutura 
trágica perfeita de cinco actos, diálogos 
céleres entrecruzados sobre a gravidade do 
amor, a fragilidade da beleza e as codificações 
sociais que nos permitem existir perto uns dos 
outros –, uma concretização cénica exemplar 
do casamento de uma época com a sua estética.

Partindo deste pressuposto, e estando 
longe das nossas ideias desautorizar Musset 
ou desvirtuar Dumas, quisemos nesta versão 
(que é para todos os efeitos a versão dos 
Waddington, ou melhor ainda, da Carla Maciel) 
aligeirar, formatar, analisar, fazer notas 

de rodapé, aportuguesar, afrancesar em 
excesso, ridicularizar, engrandecer, darmo
‑nos ao ridículo, entregarmo‑nos à pândega, 
agravar aqui e ali, cantar, dançar, pular, berrar, 
espatifar, cuidar, acrescentar, subtrair… mas, 
sobretudo, jogar este marco cénico à nossa 
maneira (para citar os Xutos & Pontapés), com 
esta mentalidade que é a nossa (talvez redutora 
para uns, libertadora para outros), actores e 
artistas presos neste Verão quente de dois mil 
e dezanove na cidade de Lisboa, a ensaiar uma 
peça de uma Dama que nos encanta, escrita 
por um senhor que não conhecemos, à luz dos 
nossos próprios preconceitos.

Porquê A Dama das Camélias?, perguntarão 
alguns.

Precisamos mesmo de responder a isso?
Porquê representá‑la assim?
A essa pergunta podemos, porém, 

responder: porque sim.

Texto escrito de acordo com a antiga ortografia.

Miguel Loureiro


